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Em Portugal há uma “sub-orçamentação” da cultura 
entende Júlio Orfão 

Júlio Orfão, gestor do Mosteiro da 
Batalha, assegurou que em Portugal 
há uma “sub-orçamentação” da 
Cultura “que se traduz concretamente 
na falta de verbas para aquilo que é 
essencial (…)”. A opinião foi deixada 
na última sexta-feira, em Alvito, no 
decorrer do projecto “em.cantos” que 
debateu “A Importância do Património 
Edificado no Distrito de Beja: Revisitar a Arte Manuelina em Alvito”. Património e Cultura 
foram as palavras mais ouvidas ao longo da sessão.  
Em matéria de Património construído os objectivos passam fundamentalmente pela 
conservação e valorização, para que este seja fruído pelas populações, sustentou o 
gestor do Mosteiro da Batalha. Júlio Orfão recordou o “direito constitucional” de todos 
poderem fruir do seu Património. O mesmo responsável queixou-se da falta de meios 
financeiros.  
De acordo com o gestor do segundo monumento mais visitado do país, o Turismo é um 
sector importante pois “deixa alguma mais-valia” e gera receitas para a implementação 
das suas actividades. “As grandes receitas dos monumentos em Portugal são as 
entradas”, referiu Júlio Órfão.  
 
Deana Barroqueiro pensa que falta sinalização e lamentou que “pequenas jóias” 
patrimoniais se encontrem encerradas ao público. A autora de vários romances históricos 
deixou duras críticas à política cultural do país onde “políticos pouco cultos não 
promovem a Cultura”. “Enquanto se fazem dez estádios que estão às moscas, não se 
preservam os monumentos”, referiu a escritora.  
 
João Penetra, presidente da Câmara de Alvito, disse que “Alvito teve o mérito de, ao 
longo dos anos, saber conservar muito bem o seu património arquitectónico”. O autarca 
louvou o trabalho desenvolvido pelos seus antecessores.  
 
Ana Paula Figueira frisou que a terceira edição decorreu de acordo com as expectativas 
apesar de alguns dos convidados não terem comparecido. A mentora do projecto 
“em.cantos” enalteceu o apoio concedido pelas autarquias à iniciativa do Instituto 
Politécnico de Beja.  
 
A próxima edição do projecto “em.cantos” debate em Barrancos, no próximo dia 18 de 
Dezembro, o tema “Fronteira e Território: Desafios e Riscos”.  
 
A Rádio Pax transmite, a partir das 15 horas e 30 minutos, a terceira edição do projecto 
em.cantos.  
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